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NOTÍCIA SOBRE FUNDOS DO 
ARCHIVIO SEGRETO VATICANO COM INTERESSE 
PARA A HISTÓRIA MEDIEVAL DE PORTUGAL 
MARIA DE LURDES ROSA ' 
Desde a aber tura do Arch iv io Segre to Va t i cano [ASV] aos es tu-
diosos, em 1880, t êem-se levan tado ent re nós a lgumas vozes iso-
ladas, av isando do in teresse e necess idade de se p roceder ao levan-
t amen to s i s temát ico das fon te s úteis à h is tór ia por tuguesa . Já em 
1892, José Mar ia Rodr igues suger ia a c r i ação de uma ins t i tu ição 
semelhan te às vár ias «escolas» e «academias» f u n d a d a s em Roma 
pela França , a Bélg ica , a A l e m a n h a e a Espanha , en t re out ros pa íses , 
vocac ionadas e spec i f i camen te para o es tudo da respec t iva d o c u m e n -
tação nacional nos r iqu íss imos f u n d o s a rquiv ís t icos papais '. A su-
ges tão não teve eco prá t ico , nem sequer ao nível da rea l ização de 
t raba lhos sobre os d o c u m e n t o s po r tugueses no ASV. Apenas mui to 
mais tarde, em 1931-32, um es tudo do Marquês de Tovar fo rnece um 
pr imei ro l evan tamen to de d o c u m e n t a ç ã o re la t iva a Por tugal 2 . O 
própr io au tor adver te porém que o ar t igo, rea l izado numa breve 
* M e s t r e em His tó r i a M e d i e v a l . O t r a b a l h o r e a l i z a d o para o p r e sen t e a r t i go 
foi t o r n a d o poss íve l pe la c o n c e s s ã o de u m a bo lsa pe la École Françoise de Rome 
duran te o m ê s d e F e v e r e i r o d c 1992; a g r a d e c e m o s a inda a a j u d a p res t ada no Archivio 
Segreto Vaticano pe lo Sr . P r o f e s s o r D o u t o r Pe. A n t ó n i o D o m i n g u e s de S o u s a C o s t a , 
O . F . M . 
1 Nota sobre a necessidade de nos Archivos do Vaticano se fazerem investi-
gações concernentes à História de Portugal, C o i m b r a , I m p r e n s a da U n i v e r s i d a d e , 
1892. 
2 Ped ro T o v a r de L E M O S ( C o n d e de T o v a r ) , «Os A r q u i v o s d o V a t i c a n o » , 
Anais das Bibliotecas e Arquivos, vol . IX (1931) , pp. 8 8 - 1 0 4 e vo l . X (1932) , pp. 4 5 -
- 5 8 ( r eed i t ado em Estudos Históricos, t . 1, p p . 6 5 - 1 3 8 , L i sboa , A c a d e m i a P o r t u g u e s a 
de His tó r i a , 1960) . 
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es tad ia em Roma, não tem pre tensões de exaus t iv idade 3 . Ou t ros tra-
balhos t inham en t re tan to s ido rea l izados ou in ic iados , com base na 
d o c u m e n t a ç ã o do A S V , mas a par t i r de pe r spec t ivas par t icu la res ; 
ca rac te r i s t i camente , d e v e m - s e a e s tud iosos res identes em R o m a por 
out ros mot ivos que não a inves t igação . Fa l amos , conc re t amen te , dos 
es tudos de Mons . José de Cas t ro 4 , e das vár ias obras de Eduardo 
Brazão s . Con t inua ram esta t r ad ição os ec les iás t icos por tugueses que 
p rosseguem es tudos nas un ive rs idades pon t i f í c i a s , n o m e a d a m e n t e na 
Unive r s idade Gregor iana , a lguns dos quais têm d e f e n d i d o teses na 
área da His tór ia 6 . A rea l i zação de co l ec t âneas como a Monumento 
Henricina de ram ocas ião a um e s f o r ç o de l evan tamen to de documen-
tos, obedecendo po rém a ob jec t ivos e spec í f i cos e não a um p lano 
s i s temát ico . Um impor tan te e po r f i ado t raba lho tem sido levado a 
cabo pelo Professor Dou to r Pe. An tón io D o m i n g u e s de Sousa Cos ta , 
que há décadas edi ta as súpl icas po r tuguesas da sér ie «Regis ta Sup-
pl .» , do f u n d o «Datar ia Apos to l i ca» 7 . Este t r aba lho f u n d a m e n t a l tem 
sido c o m p l e m e n t a d o com d o c u m e n t a ç ã o de vár ios out ros f u n d o s , 
sobre tudo na perspec t iva da h is tór ia pessoal de ec les iás t icos por tu-
gueses da Idade Méd ia e Renasc imen to 8 . A o m e s m o inves t igador se 
deve a inda a con t r ibu ição para o Chartularium Universitatis Portu-
calensis, l evan tando e pub l i cando a d o c u m e n t a ç ã o re la t iva aos es tu-
dan tes univers i tá r ios 9 . Na sua g loba l idade , o p lano de l evan tamen to 
5 Idem, p p . 65 -66 . 
" En t re os m a i s i m p o r t a n t e s c o n t a m - s e Portugal em Roma, 2 vols . , L i sboa , 
U n i ã o G r á f i c a . 1939; O cardeal nacional, L i sboa , A g ê n c i a Gera l das C o l ó n i a s , 1943; 
Portugal no Concílio de Trento. L i sboa , U n i ã o G r á f i c a , 1944-1946 . 
5 O e l e n c o des tas p o d e ser c o n s u l t a d o em F r a n c i s c o de C a s t r o B R A N D Ã O , 
Para uma bibliografia de História Diplomática Portuguesa. L i sboa , M.N .E . , 1989. 
6 S e m p r e t e n s õ e s d e e x a u s t i v i d a d e , a p o n t a m o s a l g u m a s : J ú l i o C é s a r 
B A P T I S T A . «Por tuga l e o C i s m a d o O c i d e n t e » , Lusitania Sacra. t. 1 (1956) , pp. 65-
-203 ; Dav id S a m p a i o Dias B A R B O S A , O Governo Português e a crise do Papado 
nos anos 1840-1870, L i s b o a . Ed. V e r b o D i v i n o , 1979; S a m u e l R O D R I G U E S , A 
polémica sobre o casamento civil (1865-1867), L i sboa , I .N . I .C . 
7 Nos Monumento Portugaliae Vaticano, vols . 1, 2 e 4, Po r to , Ed . F ranc i s -
c a n a , 1968-70 . 
8 Pa ra a l ém d o s vá r ios a r t i gos m o n o g r á f i c o s , r e f i r a m - s e , pe la sua d i m e n s ã o . 
Bispos de Lamego e de Viseu no século XV (revisão crítica dos autores). I (1394-
-1463), Braga , Ed. F r anc i s cana , 1986 e Estudantes Portugueses no Colégio de 
S. Clemente e na Universidade de Bolonha no século XV, 2 vo l s . , B o l o n h a . Real 
C o l é g i o de E s p a n a , 1990. 
9 Chartularium Universitatis Portucalensis, ed . de A. M o r e i r a de SÁ, 9 vols . 
(em pub l i cação ) , L i sboa , I .A .C. , 1966 -1974 , I .N . I .C . , 1975-1978 . 
des te es tud ioso abarca a inda out ros f u n d o s ex t r emamen te impor tan-
tes, des tacando-se entre eles a Chance la r i a Apos tó l i ca (sér ies dos 
«Regesta Va t i cana» , «Reges ta La te ranens ia» e «Reges ta Aven ionen -
sia») e a Câmara Apos tó l i ca («Obl iga t iones et So lu t iones» , «Obl iga-
t iones C o m m u n e s » , «Annat . Div . Camera l i a» e «Introi tus et «Exi-
t u s » ) , 0 . T a m b é m c o n h e c e n d o de per to o A S V , o P ro fe s so r Doutor Pe. 
Ave l ino de Jesus da Costa j á desde há anos vem t r aba lhando a lguns 
dos seus f u n d o s e c h a m a n d o a a tenção para a impor tânc ia dos docu-
mentos . Data de 1980 um seu t r aba lho re la t ivo à orgânica gera l do 
arquivo e aos pr inc ipa is f u n d o s para a His tór ia por tuguesa " ; j á en tão 
anunc iado , saiu r ecen temen te o Bulário Português ( re la t ivo ao pon-
t i f i cado de Inocênc io III), sob a d i recção daque le es tud ioso (que vol ta 
a f r i sar , na In t rodução, a impor tânc ia do ASV para a His tór ia de 
Por tugal ) ' 2 . Com base na d o c u m e n t a ç ã o reun ida nes ta obra , por ou t ro 
lado, fo ram rea l i zados t raba lhos ana l í t i cos de que são exemplo as 
teses de Maria Teresa Nobre V e l o s o e Mar ia Alegr ia Fernandes 
Marques B . 
No entanto , cont inua to ta lmente por fazer um guia geral , por 
mais sumár io que seja , da d o c u m e n t a ç ã o por tuguesa nos d i fe ren tes 
fundos papais . Nem sequer são conhec idas , ou d i sponíve i s nas nossas 
b ib l io tecas , obras es t range i ras que pub l i cam d o c u m e n t a ç ã o va t icana 
re la t iva a Por tugal . Do m e s m o modo , é p ra t i camente imposs ível 
encont rar ro te i ros , guias ou out ros in s t rumen tos de descr ição arqui-
vís t ica do ASV, que pe rmi tam uma p repa ração prévia do t rabalho. Em 
f u n ç ã o des te quadro , a pe rcepção da impor tânc ia daque le a rqu ivo 
para a His tór ia de Por tugal é em geral reduz ida . Q u a n d o não, a 
eminênc ia de só poder ver i f icar «in loco» a necess idade de uma 
estadia em Roma, com tudo o que isso acarre ta (desde logo, os 
Por tugueses não d ispõem de qua lque r t ipo de res idênc ia of ic ia l ) , torna 
desencora j an te um recurso em larga esca la à documen tação papa l . 
10 Monumento Portugaliae Vaticana, vol . I, pp . X-XI . 
1 1 « A r q u i v o s e c l e s i á s t i c o s l, II, I I I» , pp. 5 1 6 - 5 2 1 , A n t ó n i o Banha de A N -
D R A D E (di r . ) , Dicionário de História da Igreja em Portugal, vol . 1, pp. 5 1 3 - 5 5 3 , 
L i sboa , Ed. Res i s t ênc i a , 1980. V e j a - s e a i n d a o p r i m e i r o l e v a n t a m e n t o de A n t ó n i o 
B R Á S I O , «F iche i ro d o c u m e n t a l — A r q u i v o S e c r e t o d o V a t i c a n o » , Lusitania Sacra, 
t. II ( 1957 ) , pp. 2 6 7 - 2 7 9 . 
1 2 A v e l i n o Jesus da C O S T A e M a r i a A leg r i a F e r n a n d e s M A R Q U E S , Bulário 
Português. Inocêncio III (1198-1216), C o i m b r a , I . N . I . C . - C e n t r o de His tó r i a da 
S o c i e d a d e e da Cu l tu ra da U n i v e r s i d a d e de C o i m b r a , 1989. 
1 3 Ibidem, p. XI . 
E esta é, contudo , f u n d a m e n t a l , e de uma eno rme r iqueza . Fala-
mos , p a r t i c u l a r m e n t e , da é p o c a m e d i e v a l , q u a n d o os a r q u i v o s 
ec les iás t icos e ram os melhor o rgan izados , r e f l exo de uma ins t i tu ição 
com preocupações de domín io universa l sobre o e spaço humano , e 
com fo rmas e spec í f i ca s de fazer valer esse domín io , que imp l i cavam, 
nomeadamen te , l is tas, cadas t ros , l evan tamen tos . A d o c u m e n t a ç ã o 
medieval que encon t r amos no ASV é uma d o c u m e n t a ç ã o admin is -
trat iva, o reg is to do recurso da Cr i s t andade aos d i fe ren tes o rgan i smos 
da Cúr ia que resolv iam os p rob lemas de ju r i sd i ção , de posse , de cons-
c iênc ia , etc. Ou, na sua ou t ra face , é a prova dos d i re i tos da Igreja 
nos d i fe ren tes países , e da vida dos seus func ionár ios : c i tando apenas 
a lguns , a pe rcepção de d íz imas , os inventár ios de bens de c lér igos , as 
listas de bens das d ioceses , os bene f í c io s conced idos aos ec les iás-
t icos. A o rgan ização e na tureza s i s temát ica são as pr inc ipa is carac-
ter ís t icas desta documen tação , por si só suf ic ien tes para tornarem 
impor tan te a sua consul ta , co lma tando as fa lhas de uma d o c u m e n -
tação nacional não só mais pobre por or igem, mas t ambém suje i ta a 
i númeras v i c i s s i tudes a rqu iv í s t i c a s (que p a r e c e m não ter a inda 
acabado) . Mas também o carácter individual de mui tos dos documentos 
(benef íc ios , reso lução de con tendas , etc) , fo rnece um cont r ibu to 
ines t imável para t r aba lhos p rosopográ f i cos ; o fac to de mui ta docu-
men tação exis t i r em c o m p l e m e n t a r i d a d e com a documen tação d ioce-
sana e monás t ica por tuguesa (em especia l , os recursos à ins tância 
papal) , é ou t ra razão adicional da sua impor tânc ia . E, de um modo 
lato, toda a His tór ia da Igre ja , da Rel ig ião e da Rel ig ios idade em 
Por tugal , não pode ser cor rec tamente fe i ta sem o recurso ao ASV. 
A própr ia imagem de Roma, no per íodo medievo , era central nos 
d i fe ren tes níveis da soc iedade que nela viam uma en t idade super ior , 
arbitral e sacra l izada ( m e s m o que j ogas sem ent re es ta sacra l idade e 
os in teresses concre tos ) . 
S i tuado na conf luênc ia das lacunas apontadas , e na consc iênc ia da 
impor tância desta documen tação , o presente ar t igo tem três ob jec t i -
vos pr incipais . Por um lado, fo rnecer breves i n f o r m a ç õ e s prá t icas 
sobre o A S V , que fac i l i tem o conhec imen to dos seus f u n d o s e a sua 
consul ta . Por out ro , apresentar um pr imei ro l evan tamen to de a lguns 
dos seus f u n d o s que c o n h e c e m o s melhor , ou pela exis tência de ins-
t rumentos de t raba lho mais acess íve is , ou por te rem s ido d i r ec t amen te 
por nós consu l tados . Por f im, e porque ainda p e n s a m o s que as insti-
tu ições nac ionais e es ta ta is têm a lguma responsab i l idade no desen-
vo lv imén to cul tura l do País , a ler tar para a conven iênc ia e urgência de 
serem proporc ionados meios que to rnem poss íve l o recurso a esta 
r iqu íss ima documen tação . 
1. O acesso ao ASV é conced ido depois da ap resen tação de um 
pedido pessoal , d i r ig ido ao Sto. Padre , e a c o m p a n h a d o por uma 
carta de uma ins t i tu ição cul tural ou ec les iás t ica de Roma ou do País 
de or igem. Uma vez obt ida a pe rmis são , o ASV d ispõe de um bom 
serviço de aco lh imen to aos le i tores , num nível geral e ao nível 
part icular da Sala de índices . Como noutros arquivos , existem restrições 
no número de d o c u m e n t a ç ã o pedida por dia, mas o serv iço de repro-
duções é mui to e f ic ien te e, em te rmos compara t ivos , e c o n o m i c a m e n t e 
acess íve l . 
Para a pesqu i sa documen ta l , a regra básica de consul ta de qual -
quer a rqu ivo de uma ins t i tu ição complexa to rma-se aqui ind ispen-
sável : pensar em t e rmos o rgân icos . Is to é, ex i s t indo uma eno rme 
massa documenta l , e es tando os d o c u m e n t o s re la t ivos a Portugal 
e spa lhados pelos mais d iversos f u n d o s , impor ta rac ic ionar a part i r da 
na tureza do ac to admin i s t r a t ivo que o nosso assun to impl ica , e do 
corpo ins t i tuc ional que o e f ec t i váva . C o m efe i to , o ASV encont ra -se , 
de um modo geral , o rgan izado e indexado o rgan icamen te . Dent ro dos 
l imites des te ar t igo, e porque , de res to , a b ib l iogra f ia é vas t í ss ima, 
ind icamos um pequeno ar t igo e os dois guias recentes que mais nos 
parecem proporc ionar uma compreensão integrada do ASV, fac i l i tando 
a desp i s t agem dos documen tos . Em pr imei ro lugar, o Guida dellefonti 
per la Storia deli'America Latina — negli archivi delia Santa Sede e 
negli archivi ecclesiastici d'Italia, r ea l i zado sob a o r i en tação de 
La jos P Á S Z T O R (1990) 1 4 . Apesar de desc rever e spec ia lmen te a 
d o c u m e n t a ç ã o l a t ino-amer icana , e lenca todos os f u n d o s e fo rnece 
breves ind icações sobre a p roven iênc ia e na tureza dos documen tos . 
Pode comple ta r - se com o ar t igo de Bruno K A T T E R B A C H na Enci-
clopédia Italiana (1929) , que f o r n e c e um quadro gera l de grande 
ut i l idade l 5 . Em terce i ro lugar, e em conc re to para os med iev i s t a s , a 
obra de Leonard B O Y L E , -4 survey of the Vatican Archives and of its 
medieval holdings (1912) l 6 . É pa r t i cu la rmen te útil pela grande quan-
I J C i t t à de i V a t i c a n o , A r c h i v i o V a t i c a n o , 1990. 
1 5 « A r c h i v i o V a t i c a n o » , no vol . I V , pp . 8 8 - 9 0 , M i l ã o , R i z z o l i . 1929. 
1 6 T o r o n t o , P o n t i f i c a l I n s t i t u t e of M e d i e v a l S t u d i e s . 1972. 
t idade de b ib l iog ra f i a aduz ida sobre cada f u n d o , e pelo seu carác te r 
prá t ico , q u e permi te uma f ami l i a r i zação ráp ida com os pr inc ipa is 
índ ices e fo rmas de descr ição . Dadas as inúmeras obras j á pub l i cadas 
sobre e a part i r do ASV, consu l ta r - se -à com prove i to a Bibliografia 
delVArchivio Vaticano que, apesa r de da ta r de 1962, evi ta pelo me-
nos a consu l t a de fon tes já pub l icada l 7 . Por f im , são mui to úteis para 
os inves t igadores por tugueses as obse rvações do Conde de Tovar no 
ar t igo acima c i tado , bem c o m o os e n s i n a m e n t o s do P ro fe s so r Doutor 
A. D. de Sousa Costa sobre o f u n c i o n a m e n t o dos serv iços de reg is to 
papal , cons tan tes das « In t roduções» aos Monumenta Portugaliae 
Vaticana. Na Sala de índ ices , a qua l idade e ac tua l idade dos instru-
mentos de descr ição varia, mas a consu l t a prév ia des tes ro te i ros e os 
e sc la rec imen tos do f u n c i o n á r i o responsáve l to rnam possível uma 
ráp ida adequação . 
2. P a s s a m o s agora a r e fe renc ia r , de m o d o mais de ta lhado , dois 
fundos do ASV, ou dele dependen te s , que con têm impor tan te mater ia l 
para a His tór ia do Portugal med ievo . Aborda remos depois a docu-
men tação sobre b ib l io tecas t recen t i s tas por tuguesas , d i spersa por 
d i fe ren tes f u n d o s , mas j á inven ta r iada e, em boa par te , pub l icada (mas 
nem por isso mais conhec ida ent re nós) . 
A. O Arquivo da Sacra Penitenzieria Apostolica 
À consu l t a no Archiv io Segre to Vat icano , com acesso cond i -
c ionado a uma au to r i zação espec ia l , encon t ra - se o impor t an t í s s imo 
f u n d o da pode rosa Sacra Penitenzieria Apostolica. É cons t i tu ído 
pela d o c u m e n t a ç ã o o r ig inada por es ta ins t i tu ição e abarca o pe r íodo 
que vai do século XIII a XIX, na parte cons ide rada h is tór ica (uma 
vez que con t inua a desenvo lve r - se o a rqu ivo cor ren te , a par t i r de 
1908). 
A Sacra Penitenziera Apostolica, ex is ten te desde meados do 
século XIII como o r g a n i s m o au tónomo , é o t r ibunal a t ravés do qual o 
Papa exerc i ta a sua ju r i sd i ção no fo ro in terno. Segu indo a de f in i ção 
de um dos seus pr inc ipa is a rquiv is tas e es tud iosos , F i l ippo T a m b u -
rini, en t ram na sua compe tênc ia a abso lv ição das sanções r e se rvadas 
à Sta. Sé, bem como a concessão de comutações de votos, condenações , 
1 7 C i t t à dei V a t i c a n o , P r e s s o 1 ' A r c h i v i o V a t i c a n o , 1962. 
dispensas e out ras graças espi r i tua is 1 S . Ao longo dos vár ios sécu los 
de ex is tênc ia , a ex tensão das suas compe tênc i a s e a d imensão do seu 
poder var ia ram, t endo sido f r equen te s as r e f o r m a s pont i f íc ias . Em 
te rmos de inves t igação h is tór ica , con tém d o c u m e n t a ç ã o ex t r emanen te 
rica para a his tór ia interna do clero, da re lação entre leigos e c lé r igos , 
da famí l i a . Nela se encon t ram, com efe i to , as d i spensas para ordena-
ção por bas ta rd ia , os perdões por l igações ma t r imon ia i s dos c lér igos , 
ou por c o m p o r t a m e n t o s violentos dos m e s m o s e de leigos cm re lação 
à Igreja ; a concessão de pr ivi légios espec ia i s , c o m o seja os confesso res 
própr ios e a f acu ldade de usar al tar portát i l ( ambos indíc ios de fo rmas 
de re l ig ios idade soc ia lmente d is t in t ivas) ; e a anu lação de imped imen-
tos ma t r imona i s , seja antes se ja depo is dos mat r imónios . Em te rmos 
c rono lóg icos , o per íodo medieval possui documen tação con t ínua de 
1409 a 1500, sendo anual a part i r de 1449. Para o mesmo arco t empora l 
exis te apenas a sér ie dos Regis tos de Súpl icas , que contém o tex to das 
súpl icas env iadas ao Papa, e uma breve ano tação da respos ta da 
Pen i tenz ier ia ; não se conse rva , com efe i to , a sér ie para le la dos 
Regis tos de Bulas , que cont inha o tex to das car tas de resposta envia-
das pelo m e s m o t r ibunal ' 9 . 
C o n c e n t r á m o s a nossa inves t igação no domín io das d i spensas 
mat r imonia i s , que são prec iosas para o conhec imen to da consc iênc ia 
do pa ren tesco de sangue , e da e f i các ia real do paren tesco ar t i f ic ia l . 
Neste âmbi to , este fundo documenta l fo rnece -nos dados , pra t ica-
mente anuais a part i r de meados de Qua t rocen tos , sobre inúmeras 
famí l ias , em especia l da alta e média nobreza , que con t ra íam ent re si 
l s S e g u i m o s até aqu i o b reve t e x t o des te au tor no Guida deite fonti per la 
Storia deli'America Latina.... cit., pp . 3 4 8 - 3 5 2 ( « A r c h i v i o de l ia Sacra Pen i t enz i e r i a 
A p o s t o l i c a » ) . P o d e m ver - se a inda , d o m e s m o , «II p r i m o reg i s t ro di supp l i che 
d e l l ' A r c h i v i o de l i a Sacra Pen i t enz ie r i a A p o s t o l i c a » , Rivista di Storia delia Chiesa 
in ltalia, 23 , n° 2 ( 1 9 6 9 . J u l . - D e z . ) . pp . 3 8 4 - 4 2 7 ) ; «Note d i p l o m a t i c h e i n t o r n o a 
supp l i che e l e t t e re di Pen i t enz i e r i a ( sec . X I V - X V ) » . Archivum Historiae Pontifi-
ciae. vol . 11 (1973) , p p . 149-208; «Un reg is t ro di bo l l e di S i s to IV n e l l ' A r c h i -
vio de l ia Pen i t enz i e r i a A p o s t o l i c a . II t r a t t a to «De An t iqu i t a t i s C a r d i n a l i s Pocn i t en -
t iari i Ma io r i s» di G. B. C o c c i n o (m. 1641 )», Rivista di Storia delia Chiesa in ltalia, 
36 ( 1982) . pp. 3 3 3 - 3 8 0 ; « L e d i s p e n z e m a t r i m o n i a l i c o m e fon te s tor ica nei docu inen t i 
de l ia Pen i t enz i e r i a A p o s t o l i c a (sec . X I I I - X V I ) » , Le modele familial européen. 
Normes, déviances, contrôle du pouvoir, pp . 9 -30 , R o m a . Eco le F rança i se de R o m e , 
1986. 
1 9 C f r . os a r t i gos de F. T A M B U R I N 1 c i t a d o s a c i m a ; a consu l t a des te vo lumes 
é f ac i l i t ada pe lo « P r o s p e t t o de l i a se r ie dei regis t r i de l l e S u p p l i c h e di Pen i t enz i e r i a» , 
pequeno ro t e i ro e x i s t e n t e na Sa la de Le i tu ra . 
mat r imónios mui to p róx imos , e recorr iam às d i spensas da Santa 
Sé Por out ro lado, d i spomos de material para uma anál ise das 
vár ias fo rmas de re l ig ios idade espec í f i ca , que eram cons ide radas 
su f i c i en temen te impor tantes para serem alvo de um cus toso ped ido de 
d ispensa . Não por acaso , o c í rcu lo de impet rantes é l imi tado , e coin-
cide amplamen te com o das famí l ias nobres que pedem d ispensas 
mat r imonia is . Será ainda útil f aze r o c ruzamen to des tas i n f o r m a ç õ e s 
com as re la t ivas aos m e m b r o s des tas f amí l i a s , benef ic iá r ios de ca rgos 
ec les iás t icos , ou mesmo clér igos . Es tas são, contudo , apenas a lgumas 
d i rec t izes provisór ias de uma inves t igação poss ível , a part i r de um 
mater ia l ex t r emamente r ico. 
B. A lgumas séries do Arquivo da Camara Apostolica 
A exis tênc ia de um bom e recente inventár io parcial da «Camara 
Apos to l ica» permi te -nos apresentar a re fe rênc ia de a lguns d o c u m e n -
tos exis tentes neste fundo , que nos parecem espec ia lmen te úteis para 
a his tór ia d iocesana por tuguesa . A «Camara Apos to l ica» , que encon-
tra a sua or igem no século XII, con tém numerosa documen tação de 
carácter e conómico e f i sca l . Embora não se encont re depos i t ado 
na sua to ta l idade no ASV, a parte a í a rqu ivada é de cons ideráve l di-
mensão 2 1 . No índice 1036 da Sala de índ ices , es tão inven ta r iadas 
as seguin tes c inco sér ies: «Int ro i tus et Exi tus» (1279-1524) ; «Col lec -
toriae» (1274-1447) ; «Regis t ra Aven ionense» (1282-1426) ; «Obl i -
C o m o p r ime i ra a b o r d a g e m , c f r . F. T A M B U R I N I , «Le d i s p e n s e m a t r i m o -
n ia le . . . » . cil.: ver a inda A. B R I D E , « E m p ê c h e m e n t s de m a r r i a g e » , in R. N A Z (ed . ) , 
Dictionaire de Droit Canonique, vol . 5. co l s . 2 6 1 - 3 2 2 , Par i s , L e t o u z e y et Ané, e 
Miche l H A Y E Z , «Les d i s p e n s e s c a n o n i q u e s en ma t i è re de mar r i age : une source 
c o m p l é m e n t a i r e pour les r e c h e r c h e s g é n é a l o g i q u e s » , Annales de Généalogie et 
Héraldique. 6 (1986) , pp. 65 -69 . Do ponto de v is ta da aná l i se h i s tó r ica , s a l i e n t e m -
-se , en t re ou t ros : C o n s t a n c e B O U C H A R D , « C o n s a n g u i n i t y and noble m a r r i a g e s in 
the tenth and e l even th c e n t u r i e s » , Spéculum: a Journal of Medieval Studies, vol . 52 , 
n° 2 (Abri l 1981) , pp. 2 6 8 - 2 8 7 : Gera rd DEL1LLE, Famille et propriété dans le 
Royaume de Naples (XVe.-XIXe. siècles), pp. 2 8 1 - 2 9 2 , P a r i s / R o m a . É c o l e de Hau te s 
É ludes en S c i e n c e s S o c i a l e s / É c o l e F rança i se de R o m e . 1985 ; Lou i s H A A S , «Socia l 
c o n n e c t i o n s b e t w e e n pa ren t s and g o d p a r e n t s in late med ieva l Y o r k s h i r e » , Medieval 
Prosopography. vol . 10, n° I. (Spr ing 1989), pp. 1 -21; C h r i s t i a n n e K L A P I S C H -
Z U B E R . «Pa r r a in s et f i l l eu l s . Une a p p r o c h e c o m p a r é e de la F rance . l ' A n g l e t e r r e et 
l ' I t a l i e m é d i é v a l e s » , ibidem, vol . 6 , n° 2 ( A u t u m n 1985), pp. 51 -78 . 
3 1 Sobre es te f u n d o , c f r . Las los P A S Z T O R (d i r . ) . op. cit.. pp . 29 -30 ; Leo-
nard B O Y L E . op. cit.. pp. 4 1 - 4 8 e pp. 154-172. 
ga t iones et So lu t iones» ( 1 2 9 5 - 1 5 5 5 ) ; «Ob l iga t i ones C o m m u n e s » 
(1408-1798) e «Obl iga t iones Par t icu lares» (1420-1507) . Dent ro da 
segunda , ou se ja , «Col lec tor iae» , encon t ram-se , re la t ivos a Por tuga l , 
vár ios documen tos . A p r e s e n t a m o s uma lista sumár ia dos mesmos , que 
nos parece c o n t u d o ev idenc ia r a sua impor tânc ia , tanto pelo con teúdo , 
c o m o pela ex tensão e mesmo p rox imidade c ronológ ica . 
— N° 111, Tis. 81 -129 : «Col lec t , f r u c t u u m b e n e f i c i o r u m et res idui 
d e c i m a e el c e n s u u m in r egn i s Cas t e l l a e et Por tuga l i ae» ( 1 3 1 8 - 1 3 2 1 ) 
— N° 112, f l s . 62 -102 : «Ra t io d e c i m a r u m in r egno Po r tuga l i e» (1329-
- 1 3 3 1 ) ; 
• f ls . 103-129: « R a t i o co l lec t , f r u c t u u m b e n e f i c i o r u m , d e c i m a r u m et 
s p o l i o r u m in r egno Por tuga l i ae , n e m p e in d ioces i s U l ixbonen . , E lbo ren . , 
C o l i m b r i e n s . , Eg i t anen . , B r a c h a r e n . . L a m e c e n . . V i s sen .» (1333-1337) . 
— N" 116, f ls . 140-172, «L ibe r d e b i t o r u m . quae d. Pape deben tu r in 
Regno Por tuga l i ae» ( 1 3 6 1 - 1 3 6 6 ) . 
— N" 122, f ls . 166-193 , « C o m p u t u s so lu t ion i s impos i t a e pro a rn ia tu ra 
g a l e a r u m , ex pa r t e C l e m e n t i s VII, de recep t i s in Hispan ia el r egno Por tuga -
l iae». 
— N" 179, f l s . 1 -259 , « C o l l e c t de f r u c t i b u s b e n e f i c i o r u m , p rocura -
t ionis , spo l i i s , de d iue r s i s et e x p e n s a e in Regno Po r tuga l i ae et A lga rb i i» 
( 1 3 6 8 - 1 3 7 2 ) . 
— N° 275, f ls . 1 -20 , «Recep ta de f ruc t i bus e p i s c o p a l u s U l i x b o n e n . , 
t e m p o r e Sed i s Vacan t i s» (1345 ) ; 
• f ls . 21 -50 , « I n f o r m a t i o super bon i s d. Valasc i q u o n d a m ep i scop i Ulix-
bonen .» (1345) ; 
— fls . 51 -90 , « In t ro i tus et ex i tus e p i s c o p a t u s U l i x b o n e n . » ( 1 3 5 0 - 1 3 5 3 ) ; 
• f l . 93 , «Col l ec t , in diocesi U l ixbonen .» (séc. XIV) ; 
• f l s . 94 -99 , «Col lec t , de bonis ep i s copa tus Ul ixbonen .» ( séc . X I V ) ; 
— f l s . 100-111 , «Ar t icu l i dati in p rocessu c i rca q u a n d a m S u m m a m 
t radi tam a T h e o b a l d o o l im ep. U l ixbonen .» ( 1 3 5 6 - 1 3 5 7 ) ; 
— fls . 112-179, « I n v e n t a r i u m et ra l io bono rum Lauren t i i , o l im ep. L ixbo-
nen.» (1366 ) ; 
• f l s . 180-258 , « R a t i o n e s de bonis ep i scop i s L i x b o n e n . » ( 1 3 6 0 - 1 3 6 2 ) ; 
• f ls . 157-212, « In t ro i tus et ex i tu s e p i s c o p a t u s L ixbonen . . c u m inven -
tar io bono rum m o b i l i u m » (1345) . 
— N° 504, f l s . 1-8, « Inven t a r i um bono rum ep. de O p o r t o ( 1 3 7 2 - 1 3 7 3 ) . 
2 2 Es ta l isla es tá t a lvez r e l ac ionada c o m a pub l i cada por Fo r tuna to dc AL-
M E I D A , no vol . IV da História da Igreja em Portugal (Por to , L iv r . C iv i l i zação , 1971, 
pp. 9 0 - 1 4 4 ) . A p e n a s urna i n v e s t i g a ç ã o m a i s a p r o f u n d a d a que a nos sa , a té ago ra , 
poderá e s c l a r e c e r o p r o b l e m a . 
C. Documentação sobre bibliotecas 
medievais portuguesas (1329-1378) 
A t rad ição de es tudos sobre b ib l io tecas medieva i s conta j á com 
um considerável c o r p o de ar t igos, desde os t raba lhos de f ins do século 
XIX- in íc ios do século XX ( Inocênc io da Silva, T e ó f i l o Braga, Sousa 
Viterbo, Júl io Dantas, e Carol ina Michaé l i s de Vasconce l los 2 J ) , até 
aos mais recentes (por ordem c rono lóg ica de publ icação , Már io Júl io 
de Almeida e Costa 2 4 , An tón io Cruz 2 5 , Isaías da Rosa Pereira 2 \ 
Francisco da Gama Cae i ro 2 7 . José Mat toso 2 S , Ave l ino de Jesus da 
Costa 2 9 , e A. D. Sousa e Costa i 0 ) . A ed i ção de l istas de l ivros de 
ec les iás t icos e es tabe lec imentos monás t i cos por es tes au tores fornece 
já uma boa base de anál ise para uma his tór ia do l ivro e da lei tura 
O e l e n c o d e s t e s t r aba lhos p o d e vcr-se em Isa ías da Rosa P E R E I R A , «L iv ros 
de d i re i to na Idade M é d i a » , pp. 8 - 9 (nt . 3), Lusitania Sacra. t . VII ( 1 9 6 4 - 1 9 6 6 ) . 
pp. 7 - 6 0 . 
2 4 «Para a h is tór ia da cu l tura j u r í d i ca m e d i e v a em P o r t u g a l » . Boletim da 
Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra. n u 35 (1959) , pp. 2 5 3 - 2 7 6 . 
2 5 Santa Cruz de Coimbra na cultura portuguesa da Idade Média, vol . 1, 
Por to , E m p r e s a Ind. G r á f i c a . 1964 (diss . de d o u t o r a m e n t o em His tó r i a apres . à 
F a c u l d a d e de Le t ras da Un ive r s idade do Po r to ) . 
2 , 1 Para a lém do a r t igo ac ima c i t ado , a sua c o n t i n u a ç ã o em «Liv ros de Dire i to 
na Idade Média — II». Lusitania Sacra. t. 8 ( 1 9 6 7 - 1 9 6 9 [1970] ) . pp . 81-96 : o au to r 
pub l icou a inda Achegas para a história da cultura jurídica em Portugal. C o i m b r a . 
G r á f i c a de C o i m b r a , 1983 (sep. do Boletim da Faculdade de Direito de Coimbra. 
n° espec ia l de h o m e n a g e m aos P r o f e s s o r e s Paulo Merêa c G u i l h e r m e Braga da C r u z ) , 
e, já pa ra uma é p o c a pos te r io r . A livraria da Universidade nos inícios do século XVI, 
C o i m b r a . T i p o g r a f i a A t l ân t ida . 1967 (sep. do An/uivo de Bibliografia Portuguesa. 
a n o s X-XI I , n° 37-48) . 
2 7 Santo António de Lisboa, 1 — Introdução ao estudo da obra Antoniana. 
pp. 31-37 e pp. 92 -96 . L i sboa . O f i c i n a G r á f i c a dc R a m o s , A f o n s o e Moi t a . 1967 
(diss . de d o u t o r a m e n t o em F i lo so f i a apres . à F a c u l d a d e dc Le t ras da U n i v e r s i d a d e de 
L i sboa) . 
2 8 «Le i tu r a s c i s t e r c i e n s e s do s é c u l o XV», ed. o r ig ina l de 1972, r e e d i t a d o em 
Religião e cultura na Idade Média. pp . 51 1 -552 . L i sboa , I . N . C . M . , 1982. 
2 9 A Biblioteca e o Tesouro da Sé de Braga nos séculos XV a XVIII. Braga , 
E m p r e s a do Diá r io do M i n h o . 1985 (sep. de Theologica. vol XVII I , f a se . 1-11 e III-
-IV (1983) . 
Ed i ção da doação do b i spo de L a m e g o . D. G o n ç a l o G o n ç a l v e s , ao c a b i d o da 
Sé, de vár ios l iv ros seus , para se rem v e n d i d o s e c o m os p rove i t o s , su s t en t ada a sua 
cape l a ( 1 3 9 7 ) . em Bispos de Lamego e Viseu..., cit., pp . 15-19. 
medieva l , pe lo menos em cer tos c í rcu los 3 I . Enr iquecem ainda o tema 
es tudos vár ios sobre a cul tura l ivresca da Cor te régia qua t rocen t i s t a , 
ou de a lgumas pe r sonagens par t icu la res , c o m o se jam os l evados a 
cabo por Már io Mart ins Robert Ricard 3 3 e out ros 3 4 . 
No ASV, por seu lado, ex is tem d o c u m e n t o s que podem dar uma 
preciosa con t r ibu ição para este «doss ie r» . A part i r das obras de P ie t ro 
Guidi , Inventario di libri nelle serie deli'Archivio Vaticano (1287-
-1459) (1948) 3 5 e de Daniel Wi l l iman (ed.) . Bibliothèques ecclésias-
tiques au temps de la Papauté d'Avigon. I. Inventaires de biblio-
thèques et mentions de livres dans les Archives du Vatican (1287-
-1420) — Répertoire. II. Inventaires de prélats et clercs non-français 
— Edition. (1980) 3 < \ r e censeámos as segu in tes l istas: 
1. 1329 - L iv ros de Pero de Brunia , c ó n e g o de Braga e n ú n c i o em 
Por tuga l . 
2. 1330 - L iv ros de D. Rodr igo de Ol ive i ra , b i spo de L a m e g o . 
3. 1344 - L iv ros de V a s c o Mar t ins , d e ã o de Évora , b i spo do Por to e 
depo i s de L i sboa 3 7 . 
3 1 R e f i r a m - s e a inda as o b s e r v a ç õ e s e b i b l i o g r a f i a aduz ida por N u n o E s p i n o s a 
G o m e s da S i lva , História do Direito Português, vol . I ( « F o n t e s de D i r e i t o» ) , p. 163, 
nt. 1, L i sboa , G u l b e n k i a n , 1985 (onde cita um a r t i go q u e não p u d é m o s c o n s u l t a r , 
« B i b l i o t e c a s m e d i e v a l e s e spano la s» ( 1965), que , p e l a r e f e r ê n c i a des te au to r , pub l i ca 
do i s dos d o c u m e n t o s q u e aba ixo e l e n c a r e m o s [c f r . nts . 38 e 391). 
3 2 R e f e r i n d o apenas os p r inc ipa i s : «O d e v o c i o n á r i o inéd i to de uma senho ra 
q u i n h e n t i s t a » . Brotéria, vol . 49 (1949) , pp. 79 -82 ; «As o r a ç õ e s que D. Duar t e 
a c r e scen tou ao seu l ivro de horas» . Brotéria. vol . 68 (1959) , pp. 2 5 6 - 2 6 0 ; «A Ra inha 
D. L e o n o r e os l iv ros» , Brotéria. vol . 67 (1958) , pp. 2 4 9 - 2 5 7 ; «O b r e v i á r i o f r a n -
c i s c a n o da Rainha D. L e o n o r » , Brotéria. vol . 72 ( 1 9 6 1 ) . pp. 5 1 0 - 5 2 2 (a c o n s u l t a r , 
c o m vár ios o u t r o s de in t e r e s se , nas c o l e c t â n e a s de t r aba lhos do a u t o r . No â m b i t o do 
IV C o n g r e s s o In t e rnac iona l da A s s o c i a ç ã o Hi spân ica M e d i e v a l , r e a l i z a d o na F a c u l -
dade de Let ras de L i sboa , em Ou tub ro de 1991, foi pub l i cada uma pr imei ra b ib l iog ra f i a 
do Pe. M á r i o Mar t in s , da a u t o r i a de Manue l Barbosa ( « C o n t r i b u t o s para u m a 
b i b l i o g r a f i a do Pe. M á r i o Mar t ins . S .J . ( 1 9 0 8 - 1 9 9 0 ) » , L i sboa , dac t . , 1991) . 
3 3 «Les l ec tures sp i r i tue l l e s de l ' I n f a n t F e r d i n a n d de P o r t u g a l » , Revue du 
Moyen-Âge Latin, vol . 3, n" 1 ( Jan . -Abr i l 1947), pp. 4 4 - 5 1 . 
3 4 Cha r i t y Cannon W I L L A R D , «Isabe l de Por tuga l , p a t r o n e s s o f H u m a n i s m ? » , 
Miscellanea di Studi e Rice relie suit Quattrocentofrance.se, pp . 5 1 9 - 5 4 4 , Tu r im 1967. 
3 5 Ci t tà dei V a t i c a n o , B ib l i o t eca A p o s t o l i c a V a t i c a n a , 1948. 
3 6 Par i s , C . N . R . S . . 1980. 
3 7 D o c u m e n t o s r e l a t ivos à e x e c u ç ã o da venda d o s bens d o Bispo ( n o m e a d a -
m e n t e l ivros) , depois da sua morte. Inclui a doação dos livros que o mesmo fizera ao Ca-
bido da Sé do Porto em 1331. j á parcialmente publicada por Isaías da Rosa Pereira a partir 
do «Censual do Cabido da Sé do Porto» («Livros de Direito...» [1). pp. 20-21 .cit.). 
4 . 1 3 4 8 - L i v r o s d e V a s c o M a r t i n s , c a n t o r d e B r a g a . 
5. 1 3 5 5 - L i v r o s d e P i e t r o di M a r c e l l o , collector d e P o r t u g a l . 
6. 1 3 6 4 - L i v r o s d e T h i b a u d d e C a s t i l l o n , b i s p o d e L i s b o a 3 8 . 
7 . 1 3 6 4 - L i v r o s d e L o u r e n ç o R o d r i g u e s , c a n t o r d e C o i m b r a , d e p o i s 
b i s p o s u c e s s i v a m e n t e d e I d a n h a , C o i m b r a e L i s b o a 3 9 . 
8 . 1 3 6 5 - L i v r o s d e V a s c o L o u r e n ç o , b i s p o d e S i l v e s . 
9. 1 3 6 8 - L i v r o s d e G u i l l e l m o P i l l o t i , c a n t o r d e L i s b o a e collector d e 
P o r t u g a l 4 0 . 
10 . 1 3 7 8 - L i v r o s d e A g a p i t o C o l o n n a . b i s p o d e L i s b o a . 
As listas indicadas pelos números 1, 2, 4, 5, 7, 8 e 10, fo ram 
to ta lmente ed i tadas por Daniel Wi l l iman; as ind icadas em 3 e 9, 
pa rc ia lmente . A lista do número 6 não foi pub l icada , por se t ratar de 
um c lé r igo f r ancês . De todas e las , porém, d i s p o m o s de reproduções da 
documen tação . O c o n j u n t o deste mater ia l , que temos em es tudo, 
parece-nos poder p roporc ionar um impor tan te con t r ibu to para o tema 
em ques tão , não só pela p rox imidade tempora l dos documen tos , c o m o 
pela sua r iqueza . Será sobre tudo útil uma c o m p a r a ç ã o de todos os 
dados com os casos es t range i ros , dado que é cada vez maior o número 
de es tudos d i sponíve i s sobre o assun to 4 1 . 
5 8 Que j á fo i ob j ec to de u m e s t u d o de Y v e s R E N O U A R D , «Un f r a n ç a i s du Sud-
Oues t , é v ê q u e de L i s b o n n e au XIV. s i èc le : T h i b a u d de C h a t i l l o n ( 1 3 4 8 - 1 3 6 5 ) » , 
Bulletin des Études Portugaises et de /'Institut Français au Portugal, n .s . , t. XI I I 
(1949) . pp. 29 -51 . 
" C o m o r e f e r i m o s na nt. 30 . p a r e c e - n o s ter s ido j á e s t u d a d o em « B i b l i o t e c a s 
m é d i é v a l e s e s p a n o l a s » . 
4 0 Idem. 
4 1 R e f e r i n d o apenas a lguns (que usam d o c u m e n t a ç ã o s imi lar ou d ã o perspec l ivas 
g loba i s ) : Maur i ce F A U C O N . La librairie des Papes d'Avignon, sa formation, sa 
composition, ses catalogues (1314-1420). d'après les registres de comptes et 
d'inventaires des Archives Vaticanes, 2 vo l s . , Par i s , E. T h o r i n , 1886; L. C. B A R R É , 
« B i b l i o t h è q u e s m é d i é v a l e s inéd i tes d ' a p r è s les a r c h i v e s du V a t i c a n » , Mélanges 
d'Archéologie et Histoire de l'Ecole Française de Rome, L i l l e , année (1936) , f a s c . 
I - IV. pp. 3 3 0 - 3 7 7 ; N. R. KER (ed. ) . Medieval libraries of Great Britain. A list of 
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